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Orientação 
estratégica 

O INSP raramente efectua 
avaliações sistemáticas da saúde da 
população.  

O INSP desenvolve avaliações e fornece 
actualizações regulares sobre alguns 
aspectos seleccionados do estado de 
saúde da população. Na sua maioria, as 
avaliações são muito básicas, excepto 
quando apoiadas por doadores.  

O INSP utiliza várias fontes de dados para 
avaliar o estado de saúde e fazer previsões 
que possam fundamentar políticas e 
programas. Está a começar a desenvolver um 
observatório de dados de saúde pública que 
proporcionará amplo acesso a conjuntos de 
dados, bem como a análises e 
recomendações baseadas nos dados. 

O INSP conduz os esforços do país para 
caracterizar as questões e tendências de saúde 
pública, inclusive para as subpopulações. Utiliza 
várias fontes de dados para avaliar e prever os 
impactos actuais e futuros, por exemplo, das 
alterações climáticas. Muitos utilizadores 
acedem a conjuntos de dados de alta qualidade 
do observatório de saúde pública do INSP.  

Sistemas 

Os sistemas do INSP para a recolha 
de dados de vigilância e de outra 
natureza sobre a saúde da 
população são deficientes. O INSP 
raramente acede a informação de 
outras organizações. Ainda não 
foram estabelecidos formatos e 
conteúdos padronizados para os 
relatórios.  

O INSP está a trabalhar para melhorar a 
vigilância e conduz alguns esforços 
sistemáticos, como inquéritos, para 
recolher os dados necessários. No 
entanto, a qualidade e a quantidade dos 
dados são inferiores às ideais e o acesso a 
dados de outras organizações é limitado. 
Os relatórios sobre a saúde da população 
estão a tornar-se mais consistentes em 
termos de formato e conteúdo. 

O INSP utiliza várias fontes de dados para 
avaliações da saúde da população. Identifica 
e aborda sistematicamente as lacunas de 
dados mais críticas que limitam a avaliação. 
O INSP utiliza PON, modelos e outras 
ferramentas para orientar a síntese, o relato 
e a divulgação de informações. 

O INSP instituiu plenamente sistemas e 
processos de recolha, integração, análise, relato 
e divulgação de dados. O seu observatório dispõe 
de uma interface de utilizador robusta que apoia 
grupos externos na utilização dos dados de saúde 
da sua população.  

Recursos 

O INSP dispõe de recursos limitados 
para efectuar avaliações, pelo que 
poucas são concluídas. As que são 
efectuadas utilizam apenas dados a 
que o INSP pode aceder facilmente. 

Excepto quando apoiado por doadores, o 
INSP dispõe apenas de recursos limitados 
para avaliações da saúde da população. 
Carece de pessoal com formação e de 
infra-estruturas para recolha, gestão e 
análise de dados e para elaboração e 
divulgação de relatórios.  

O pessoal do INSP dispõe de recursos e 
competências para gerir e analisar dados e 
elaborar relatórios sobre a saúde da 
população no seu todo e das subpopulações. 
Quando necessário, o INSP dispõe de 
recursos para recolher dados adicionais, por 
exemplo, sobre subpopulações. Está a ser 
desenvolvido um observatório de dados de 
saúde pública. 

O pessoal do INSP dispõe de competências para 
incorporar dados de SIG, da economia e de 
outros temas que não a saúde nas análises do 
estado de saúde. São regularmente introduzidas 
tecnologias novas para melhorar a qualidade das 
avaliações, das previsões e dos relatórios e para 
aumentar a divulgação, bem como para expandir 
e melhorar o observatório.  

Qualidade 

Com frequência, os dados utilizados 
nas avaliações estão incompletos e 
são de qualidade baixa. As análises 
são deficientes e poucos relatórios 
são concluídos.  

O INSP está a trabalhar para melhorar a 
qualidade e a integralidade dos 
relatórios, mas a qualidade e as análises 
dos dados continuam inconsistentes. 
Com frequência, os relatórios têm de ser 
esclarecidos, modificados ou ampliados 
após a publicação. 

As avaliações do INSP tratam de temas 
prioritários e são geralmente de qualidade 
elevada. Incluem informações 
pormenorizadas sobre as subpopulações de 
interesse. São frequentemente partilhados 
conjuntos de dados de alta qualidade para 
que outros grupos efectuem análises. 

Os relatórios do INSP são abrangentes e 
extremamente bem elaborados. Os dados do 
observatório são avaliados rotineiramente em 
termos de qualidade e melhorias efectuadas. O 
observatório do INSP e os seus relatórios e 
documentos sobre os dados utilizados 
constituem modelos para outros INSP.  

Envolvimento 

O acesso do INSP a dados de 
qualidade é limitado pela carência 
de investimento em parcerias, 
inclusive com os níveis 
subnacionais. Os relatórios recebem 
distribuição limitada.  

O INSP tenta por vezes trabalhar com 
outros grupos em questões de interesse 
conjunto. Os seus esforços para melhorar 
os dados de vigilância estão a aumentar. 
Os dados utilizados para avaliações 
raramente são partilhados. Os relatórios 
são partilhados por meio de métodos 
convenientes, como o sítio web do INSP 
ou listas de correio electrónico.  

Os acordos de partilha de dados, inclusive 
com outros sectores, estão a melhorar as 
avaliações e as previsões. As parcerias 
também ajudam o INSP a obter informações 
acerca das subpopulações. Os relatórios são 
amplamente divulgados e os dados neles 
utilizados são frequentemente partilhados. 

O INSP colabora com diversos sectores para 
maximizar a qualidade dos relatórios e das 
previsões e para incorporar conjuntos de dados 
novos no observatório. Os relatórios são 
adaptados às necessidades das partes 
interessadas. Há várias organizações que 
contribuem para os dados do observatório e que 
os utilizam. 
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Impacto 

Os poucos relatórios sobre o estado 
de saúde da população têm um 
impacto reduzido.  

Os relatórios do INSP sobre o estado de 
saúde da população são por vezes 
considerados úteis, mas o seu impacto é 
limitado devido à qualidade inferior à 
ideal, ao âmbito restrito e aos esforços de 
divulgação limitados.  

Os relatórios são abrangentes e de ampla 
circulação, com formatos e canais que 
atendem às necessidades dos diferentes 
utilizadores finais. Há um leque de partes 
interessadas que acedem regularmente aos 
conjuntos de dados do observatório. O INSP 
pode mostrar políticas e programas que 
foram alterados devido aos relatórios e 
dados do INSP.  

Os relatórios do INSP são amplamente utilizados 
por decisores políticos, comunicação social e 
outras partes interessadas de âmbito nacional e 
internacional. Os conjuntos de dados do 
observatório são regularmente utilizados por 
parceiros para efectuar análises que conduzem a 
recomendações e a orientação política e 
programática.  
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